
15 dasmulheres
comVIH souberam
quando fizeram
exame degravidez
Sida 27 das infeções em Portugal são emmulheres
Muitas descobrem a doença quando estão grávidas
Espanha criou normas específicas para asmulheres

ANA MAIA

Desde 1998 que o teste deVIH emmulheres
grávidas estárecomendado mas só dois anos
depoiséqueosdadoscomeçaramaser reco
lhidos Dosmaisde setemil casos notificados
desde então cerca de 15 descobriram a
doençacom testes obrigatórios incluídosnas
análises pedidas pelosmédicos de família
mostraoestudodo InstitutoNacional Ricar
do Jorge no estudo InfeçãoVIH sida em
Mulheres emPortugal 1983 2012 Caracte
rização de UmaEpidemia O estudo aponta
tambémumaoutra realidade diagnósticos
tardiosem30 doscasos

Diagnosticamos muitas
mulheres durante a gravidez
Os exames são obrigatórios e é
aí quemuitos casos são encon
trados Quando amulherdeixa
de sernova osmédicos deixam
de considerarquehá risco e de
pensarnoVIHcomodiagnósti
co Esta não é uma doença só
dosjovens E hámais risco de infeção quan
do amulher estánamenopausa porque tem
os tecidos mais frágeis e pode haver mais
traumatismos Nem amulhernemosmédi
cos sabemdisso diz aoDNTeresa Branco
infeociologistado hospitalAmadora Sintra

SegundoAndreiaFerreira coordenadorageral daassociação Ser o diagnóstico tar
dio que também acontece nos homens
mostrao efeito da discriminação Osprejuí
zos em termos de saúde e económicos em
iniciaro tratamento a umapessoaque viva
comoVIH em fase tardia é enorme Apostar
no diagnóstico precoce é uma aposta ga
nha defende Entre 1985 e2012 foramnoti
ficados 11312 casos deVIH emmulheres
Cerca de 27 do total de casos do País A

maioria tem entre os20 e os 39 anos
AAssociação promove um encontro na

sexta feira emqueamulheré o temacentral
Sobretudo pelo peso que a discriminação
temjunto delas Maria descobriu em 2005
quando tinha43 anos euma filha adolescen
te que tinhasida Foi infetada pelo compa
nheiro A forma de transmissãomais fre

quenteentre asmulheres são as relaçõeshe
terossexuais Nuncadesconfiei Depois de
estar doente três semanas omeumédico de
família aconselhou me a fazer o teste con
ta aoDN No passado aminha condição in
terferiu bastante no meupapel não só de
mãe como em todas as restantes áreas da

minhavida Umdosmomen

tosmais intensos foiquando
contouàfilha Aminhadorera

avassaladora e a partir do mo
mento emque revelei aminha
condição de saúde àminha fi
lhasenti quejánãoestava sozi
nha

EmEspanha um grupo de
médicos criou normas especí

ficasparao acompanhamentodamulherno
tratamento doVIH Sabemos que há dife
rençasna toxicidadede algunsmedicamen
tos Háalgumamedicação que temos de fa
zerde formadiferente refereTeresaBranco
que admite a possibilidade de se criarum
documento semelhante em Portugal An
dreia Ferreira reforça a ideia Agravidez a
amamentação amenopausa e o ciclo mens
trual são exemplos de como podem interfe
rir no tratamento Em Portugal tem se
avançadomaisno acompanhamento entre
pares Umexemploé o programaShe Oco
nhecimento eacapacitaçãodasmulheres é
fundamental Tem de começar comamu
dança de mentalidades Não tem de pedir
desculpa nemvergonha aponta amédica

Umaminoria feminina
nos ensaios clínicos
EstudosOs ensaios clínicospassamporvá
rias fases e permitem perceber a eficácia e
efeitos adversos dosprodutos Masnão con
seguem responder objetivamente às per
guntas quemuitos infecciologistas fazem
háou não reações diferentes entremulheres
ehomens Nãoconseguem pois onúmerode
mulheresnos ensaios rondaapenasos 20

As mulheres têm outras prioridades
como levar os filhos à escola enão podem ir
tanto às consultas Enão existem quotasque
estabeleçam um númeromínimo demu
lheres nos ensaios explicaTeresa Branco
infecciologista do hospitalAmadora Sintra
que defende a existência de quotas Deve
serumcritério de aprovação essencial

Oque falha Há coisas tão simples como
asmulheres estaremproibidas de engravidar

durante os estudose seremobrigadas ausar
doismeios contracetivos que são pagos por
elas e não pelos responsáveis dos estudos
Os laboratórios devem resolver questões
práticasparamelhorar a adesão dasmulhe
res aos ensaios como dar contraceção de
graça promover serviçosdeapoiopara que
possam tomarconta dos filhos sugere
Porcá tal como no resto daEuropa e nos

EstadosUnidos a percentagem demulhe
res a participar nos ensaios ronda os 20
Mas asensibilidade das agências regulado
rasparece estar amudar Pelaprimeiravez
aFDAmandou umlaboratório fazer um es

tudo commulheresparaummedicamento
queestavaparaser aprovado porque o estu
do queestavama fazer tinhaapenas 18 de
mulheres exemplifica

Diário Notícias

14

S/Cor

750

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:22­10­2013

Saúde


